
  
 
 
 
 

 
 
 

 

 

Lisboa, 3 de maio de 2023 

Ana Jorge toma posse como provedora da  

Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 

 

 

Ana Jorge é a nova provedora da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa (SCML). A tomada de 

posse teve lugar ao final desta manhã, na Sala de Extrações da instituição, numa cerimónia que 

contou com a presença da ministra do Trabalho, Solidariedade e Segurança Social, Ana Mendes 

Godinho, e do bispo auxiliar de Lisboa, D. Américo de Aguiar. 

 

Na sua intervenção, Ana Jorge começou por dizer que é “com muita honra e sentido de 

responsabilidade que aceita esta missão” e garantiu que está “ao serviço da Santa Casa da 

Misericórdia de Lisboa e dos seus nobres propósitos, da “forma empenhada, séria e genuína” 

com que sempre tem estado ao longo da sua vida. 

 

A nova provedora, que já tinha desempenhado funções na SCML como coordenadora da 

Unidade de Missão do Hospital da Estrela, frisou que regressa à Santa Casa “com o mesmo 

espírito de missão pública, num momento particularmente difícil para esta grande instituição, 

que tem um dos papéis mais relevantes na sociedade portuguesa, em particular junto da 

população mais vulnerável da cidade de Lisboa”.  

 

Ana Jorge sublinhou, ainda, que é necessário garantir a sustentabilidade financeira da 

instituição: “Somos demasiado importantes para o dia-a-dia de milhares de pessoas e de 

organizações e não podemos vacilar. Há que encontrar novas formas de receitas, para que 

possamos continuar a responder, mais e melhor, a todos quantos de nós dependem”, frisou. 

 

Na cerimónia de hoje foram também conhecidos os novos membros da Mesa da Santa Casa, 

que será composta por Ana Vitória Azevedo, como vice-provedora; e Sérgio Cintra; Teresa do 

Passo; João Correia e Nuno Alves, como vogais. 

 

Nascida na Lourinhã, Ana Jorge é licenciada em medicina pela Faculdade de Medicina da 

Universidade de Lisboa, com especialidade em pediatria, tendo desempenhado diversos cargos 

públicos, nomeadamente o de Ministra da Saúde, nos XVII e XVIII Governos Constitucionais, e, 

mais recentemente, o de Presidente da Cruz Vermelha Portuguesa.  

 


